
A
N

O
 X

XI
II 

| N
.º 

11
67

27
 d

e 
Ju

nh
o

 d
e 

20
23

  
D

ire
to

ra
: S

a
nd

ra
 R

ib
e

iro
 G

o
nç

a
lv

es
 

SE
M

A
N

Á
R

IO
 G

R
A

TU
IT

O

Transdev reforça Transdev reforça 
quota de mercado quota de mercado 
ao vencer concurso ao vencer concurso 
da Mobiaveda Mobiave
Consulta pública lançada pelos municípios de Famalicão, Consulta pública lançada pelos municípios de Famalicão, 
Santo Tirso e Trofa culmina com escolha da Transdev, Santo Tirso e Trofa culmina com escolha da Transdev, 
que vai receber mais de 76 milhões de euros que vai receber mais de 76 milhões de euros 
para operacionalizar nova rede até 2030.para operacionalizar nova rede até 2030.
Só Famalicão vai investir quase 56 milhões.Só Famalicão vai investir quase 56 milhões.
Pág. 4Pág. 4

Bombeiros de Riba de Ave 
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Excesso de 
legítima defesa
(ATROPELAMENTO DE LADRÃO 
DURANTE PERSEGUIÇÃO)
Nesta edição do Jornal, divulgamos um caso curioso: saber 
se o atropelamento de um ladrão em fuga, pelo furtado; é 
– ou, não é – um acto ilícito gerador de in-
demnização.
A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu 
que “ocorre excesso de legítima defesa não 
justificada quando o condutor de um automó-
vel atropela a pessoa que perseguia, depois de esta lhe ter 
assaltado a casa, com o intuito de a imobilizar, por forma a 
conseguir identificá-la e, eventualmente, recuperar objetos 
de que ela se tivesse apropriado”.
A FACTUALIDADE
Um homem intentou uma acção em Tribunal destinada a 
obter uma indemnização, pelos danos sofridos provocados 
por um atropelamento. Para tanto, acusou o visado de o 
ter atropelado, propositadamente, quando era perseguido 
por, alegadamente, se ter introduzido em sua casa e o ter 
roubado.
A seguradora do proprietário do veículo contestou; e, negou 
qualquer responsabilidade pelo sucedido e alegou que o 
embate ocorrera devido a um comportamento súbito e re-
pentino do lesado, ao tentar fugir do veículo.
Chamado a intervir no processo, o condutor defendeu que 
não utilizara o veículo para atropelar a vítima e lhe causar 
dano; mas, apenas com a intenção de recuperar os objec-
tos que lhe tinham sido furtados.
Após recurso para o Tribunal da Relação, a seguradora foi 
condenada a indemnizar o lesado; decisão da qual o condu-
tor recorreu para o STJ.
A DECISÃO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
O STJ julgou, parcialmente, procedente o recurso; e, redu-
ziu (apenas) o valor da indemnização a pagar, ao decidir 
conforme destacamos acima e aí descrevemos o teor de-
cisório.
Segundo a lei, considera-se justificado o acto destinado a 
afastar qualquer agressão actual e contrária à lei, contra a 
pessoa ou património do agente ou de terceiro; desde que, 
não seja possível fazê-lo pelos meios normais e o prejuízo 
causado pelo acto não seja manifestamente superior ao que 
pode resultar da agressão. O acto considera-se igualmente 
justificado, ainda que haja excesso de legítima defesa, se o 
excesso for devido a perturbação ou medo não
culposo do agente.
No caso, não foi respeitada essa exigência de proporciona-
lidade da defesa utilizada; porquanto, o prejuízo causado 
pelo acto foi sofrido pelo lesado que, em consequência do 
atropelamento, viu fracturados os dois membros inferiores 
e o maléolo externo direito, além de feridas e hematomas 
na cabeça; enquanto isso, o prejuízo evitado foi o da sub-
tracção de duas moedas em prata propriedade do condutor, 
com um valor global de 680 euros. E, o estado de tensão 
em que se encontrava o condutor (inerente a quem surpre-
endeu um intruso a assaltar-lhe a residência e o persegue, 
para evitar a sua fuga) não é suficiente para justificar esse 
excesso de legítima defesa Verifica-se, assim, uma situa-
ção de excesso de legítima defesa não justificada; e, por-
tanto, ilícita, que torna o condutor responsável pelos danos 
que causou ao lesado; pelo que, a
seguradora é responsável pela respectiva obrigação de in-
demnizar.
O STJ afirmou, ainda, que os Tribunais da Relação – na 
apreciação de uma impugnação da decisão sobre a matéria 
de facto – podem utilizar, oficiosamente, as imagens do
GoogleMaps/Street View; mas, devem, no entanto, juntar 
as mesmas ao processo ou proceder à sua exibição; de 
modo a facultar às partes o seu conhecimento e a possibi-
lidade da impugnação da sua exactidão, previamente à sua 
utilização como meio de prova, em obediência ao princípio 
do contraditório em sede instrutória. Não é, no entanto, ne-
cessário assegurar o contraditório, se essas imagens não 
são utilizadas como um meio de prova dos
factos em discussão; mas, apenas, como uma ferramenta 
de trabalho para facilitar a compreensão e interpretação do 
conteúdo de qualquer meio de prova.
REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC.º 4017/20.0T8GMR, DE 27- 04-2023; CÓDIGO 
CIVIL, ARTIGO 337.º

De ranger os dentes!
É este o tipo 

de sintoma que 
sofrem 

os condutores 
surpreendidos 
pelo buraco, 

bem à entrada 
da rotunda 

situada na Rua da 
Granja, na Carreira, 
na fronteira com a 

freguesia de Bairro.
Escapar-lhe, 

é quase impossível, 
face ao 

afunilamento da via.
Nada que 

um bocado 
de alcatrão 

e de boa vontade 
não resolvam...

Vila Nova de Famalicão 
foi distinguido pela Ordem 
dos Psicólogos Portugueses 
(OPP) com o Selo Comuni-
dades Pró-Envelhecimento. 
A atribuição resulta do reco-
nhecimento público do muni-
cípio pelas políticas e boas 
práticas sociais relacionadas 
com a promoção do envelhe-
cimento ativo junto da comu-
nidade, nomeadamente com 
a recente criação do projeto 
das Academias Seniores no 
concelho. 

Na edição de 2023 da ini-
ciativa, que tem como objeti-
vo reconhecer e distinguir as 
comunidades portuguesas 
cujas políticas, programas, 
planos estratégicos e práti-
cas demonstrem um com-
promisso forte e efetivo com 
a promoção do envelheci-
mento saudável e bem-suce-
dido ao longo de todo o ciclo 
de vida, foram distinguidas 
72 Juntas de Freguesia e 

Câmaras Municipais.
O presidente da Câmara 

Municipal de Famalicão fala 
num “reconhecimento do tra-
balho efetuado em prol da 
qualidade de vida da popula-
ção famalicense, sobretudo, 
junto da terceira idade”. 

Mário Passos explica que 

nos últimos anos a autarquia 
“tem desenvolvido um con-
junto de políticas transver-
sais e abrangentes para este 
grupo etário que fornecem 
condições para que se man-
tenham ativos e saudáveis 
tanto do ponto de vista físico, 
como psíquico”.  

Para além da dinami-
zação das Academias Se-
niores, o autarca destaca 
ainda o programa “Mais e 
Melhores Anos”, “referência 
nacional pela sua amplitude 
e qualidade”, que promove 
o desporto, a saúde, o bem-
-estar e hábitos de vida ati-
va entre a população idosa, 
com orientação técnica. 

Mário Passos aponta 
também a Comissão Munici-
pal de Proteção de Pessoas 
Idosas e o projeto Palavras e 
Afetos de combate ao isola-
mento sénior como “outros 
bons exemplos visando a 
melhoria da qualidade de 
vida da população sénior fa-
malicense”.

“Para nós, os seniores 
são cidadãos válidos e o seu 
papel na sociedade é deter-
minante. Precisamos deles, 
da sua experiência, da sua 
sabedoria, da sua resiliên-
cia”, conclui o edil. 

Reconhecimento da Ordem dos Psicólogos Portugueses

Famalicão distinguido 
com Selo Comunidades 
Pró-Envelhecimento
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O Dia da Cidade, que se 
assinala no próximo dia 9 
de julho, volta a ser a data 
escolhida pelo município de 
Vila Nova de Famalicão para 
homenagear personalidades 
e instituições protagonistas 
da história do território. A 
edição deste ano, em que se 
celebra o 38.º aniversário de 
elevação à categoria de ci-
dade, irá distinguir 34 perso-
nalidades e instituições.

A diretora do Parque de 
Serralves, a famalicense 
Helena Freitas, e a neuro-
cientista Ana João Rodri-
gues são as homenageadas 
das duas novas categorias 
inseridas este ano no regula-
mento da atribuição dos ga-
lardões municipais – Mérito 
Municipal Ambiental e Mérito 
Municipal de Ciência. 

O presidente da autar-
quia, Mário Passos, levou á 
última reunião de Câmara, 
realizada na passada quin-
ta-feira, uma proposta de 
homenagem pública a 14 
personalidades e a 20 insti-

tuições que se destacaram e 
ainda se destacam nas mais 
diversas áreas de ação na 
comunidade.

A atribuição dos galar-
dões municipais será reali-
zada em sessão solene pú-
blica comemorativa do Dia 
da Cidade, a realizar no dia 
9 de julho (domingo), pelas 
11h00, na Casa das Artes, 
com transmissão em direto 
nas várias plataformas do 
município. 

O grande destaque vai 
para a atribuição da Meda-
lha de Honra do Município 
ao mestre Alexandre Car-
valho. Com uma vida ligada 
às Artes Marciais, construiu 
em Vila Nova de Famalicão 
a Associação e Federação 
Alex-Ryu-Jitsu que já for-
mou milhares de crianças e 
jovens e já deu ao concelho 
umas largas centenas de 
medalhas, entre ouro, prata 
e bronze, conquistadas em 
campeonatos nacionais e 
internacionais de artes mar-
ciais. 

Mário Passos propõe ain-
da homenagear com a Me-
dalha de Mérito Municipal de 
Benemerência o Rotary Club 
de Vila Nova de Famalicão, a 
Associação de Moradores do 
Complexo Habitacional de 
Lousado, a Cruz Vermelha 
de Ribeirão e o enfermeiro 
do CHMA José Luís Ribeiro. 

A Medalha de Mérito 
Municipal Desportivo será 
entregue ao Ténis Clube de 
Famalicão, à Amitorre As-
sociação de Solidariedade 
Social Monte Alvar e aos diri-
gentes desportivos Joaquim 
Alberto Azevedo (União 
Desportiva Bairrense), Lau-
rentino Gomes Ferreira (G. 
D. Cavalões) e Carlos Alber-
to Cruz (Clube Desportivo 
Lousado). 

Recebem a Medalha de 
Mérito Municipal Económico 
a Sociedade Industrial do 
Louro, a Ourivesaria Carva-
lho, a Telhabel Construções, 
a Drogaria Central do Louro, 
Manuel Faria Pinheiro da 
Silva, Luís Manuel Machado 

Macedo e Manuel Santana 
Vilela. 

A Medalha de Mérito 
Municipal Cultural será en-
tregue a João Charters de 
Almeida, autor dos icónicos 
painéis de azulejos que re-
vestem a Fundação Cuperti-
no de Miranda, ao jornalista 
José Clemente, ao fadista 
José Marão (a título póstu-
mo), ao artista Santiago Be-
lacqua e aos Agrupamentos 
de Avidos, Carreira, Delães, 
Joane, Landim, Mogege, 
São Pedro de Bairro, São 
Pedro de Esmeriz, Vale São 
Cosme, Vale São Martinho 
e Vermoim da Fraternidade 
Nuno Alvares. 

Após a sessão solene, o 
Dia da Cidade continuará a 
ser celebrado da parte da 
tarde, em ambiente de festa, 
com a inauguração a partir 
das 16h30, nos jardins dos 
Paços do Concelho, da ins-
talação artística “Fio Condu-
tor”, da autoria de Madalena 
Martins e que realça a força 
do setor têxtil no concelho. 

Cerimónia ocorre a 9 de julho na Casa das Artes

Dia da Cidade com homenagem 
a 34 personalidades famalicenses

Medalha de Honra para o Mestre Alexandre Carvalho
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“Uma notícia histórica 
para o concelho”. É desta 
forma que o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão caracte-
riza a chegada à adjudicação 
da nova rede de transportes 
públicos rodoviários articu-
lada com as autarquias de 
Santo Tirso e Trofa, visan-
do servir os utilizadores que 
tradicionalmente se movem 
entre os três concelhos. A 
Transdev, que já hoje ope-
rada a rede municipal, é 
a empresa vencedora do 
concurso que compreende 
mais de 76 milhões de eu-
ros de investimento dos três 
municípios. A fatia mais sig-
nificativa cabe a Famalicão 
e é de quase 56 milhões de 
euros, um montante a afectar 
à nova rede de transportes 
até 2030, data do término da 
concessão.

Na expectativa de que, 

cumprido os trâmites da ad-
judicação, num processo 
que aguarda agora visto do 
Tribunal de Contas, a rede 
possa estar a operar “no má-
ximo, no segundo trimestre 
de 2024”, Passos adianta 
que o investimento afecto ao 

ano inaugural da Mobiave é 
de 7,3 milhões de euros.

Trata-se de um salto “qua-
litativo e quantitativo” em ma-
téria de disponibilidade de 
transportes, já que, de acor-
do com o edil, até ao ano de 
2022 o concelho era servido 

por um serviço que percorria 
entre os 720 e os 730 mil qui-
lómetros anuais, sendo que 
já em julho deste ano será 
superada a fasquia dos dois 
milhões de quilómetros per-
corridos, e que a meta a atin-
gir com a implementação da 
rede da Mobiave ambiciona 
superar em 600 por cento os 
indicadores de 2022 (até ju-
lho deste ano o aumento terá 
já um significado de 300 por 
cento de aumento da cober-
tura da rede de transportes 
públicos rorodivários). “Estes 
números revelam bem do 
que é que estamos a falar”, 
sublinha Passos.

A rede irá criar cerca de 
90 novas linhas no concelho, 
com mais de 120 autocar-
ros, “que serão na maioria 
novos”, assegura, com con-
dições para pessoas porta-
doras de deficiência e com 
mobilidade reduzida, climati-
zados e com rede wifi. O ob-
jectivo é criar transportes “de 
excelência para que sejam 
atractivos”.

Confiante no sucesso 
desta medida junto das po-
pulações, o presidente da 
Câmara mostra-se satisfeito 
pelo facto do concelho estar 
a caminhar no sentido de se 
equiparar ás áreas metro-
politanas de Porto e Lisboa, 
onde os transportes públicos 
são suportados por recursos 
incomparavelmente supe-
riores àqueles que o Estado 
confere às restantes autar-
quias do país.

Mário Passos encara o 
transporte público como 
“fundamental” para estan-
car o aumento do número 
de veículos na estrada, o 
que pressiona as infraestru-
turas rodoviárias e também 

prejudica o meio ambiente. 
“Temos que ter presente que 
esta é também uma boa no-
tícia em matéria de sustenta-
bilidade”, diz a propósito.

O investimento a sete 
anos é de 55,8 milhões de 
euros no que toca ao con-
celho de Famalicão, que em 
razão da sua maior dimen-
são é aquele que mais peso 
financeiro assume no quadro 
desta rede Mobiave. No pri-
meiro ano o investimento é 
de 7,3 milhões, no segundo 
de 7,5 milhões, no terceiro 
de 7,7 milhões, no quarto de 
7,9 milhões, no quinto de 8,1 
milhões, no sexto de 8,4 mi-
lhões, e no último de 8,6 mi-
lhões de euros. 

Para o município, o au-
mento do investimento face 
ao actual é de mais cinco mi-
lhões de euros ao ano.

A adjudicação do concur-
so foi aprovada na reunião 
do executivo municipal da 
passada quinta-feira. Segue 

para aprovação na Assem-
bleia Municipal e aguarda 
visto do Tribunal de Contas.

Mobiave lançada 
em 2022

O contrato interadminis-
trativo de colaboração e co-
ordenação de competências 
entre o Município de Vila 
Nova de Famalicão, Santo 
Tirso e Trofa, respeitante ao 
Serviço Público de Transpor-
te Rodoviário de Passagei-
ros, assim como a abertura 
do procedimento pré-contra-
tual para aquisição de pres-
tação de serviço público de 
transporte de passageiros, 
foram aprovados em reunião 
de Câmara em fevereiro de 
2022, desencadeando a par-
ceria interconcelhia.

Investimento a sete anos é superior a 76 milhões de euros

Transdev vence concurso para nova rede 
de transportes entre concelhos
PRESIDENTE DA CÂMARA FALA EM “NOTÍCIA HISTÓRICA” PARA O CONCELHO

Todas as linhas 
em funcionamento 
a partir de 3 de julho

Confrontado com o facto de o concurso ter sido ad-
judicado à Transdev, empresa à qual são imputáveis 
dificuldades na implementação da rede municipal de 
transportes, Mário Passos acredita, ainda assim, que 
estão reunidas as condições para o sucesso da opera-
ção, ultrapassados que também estão algumas dessas 
dificuldades. 

De resto, o autarca adianta que a empresa, “paula-
tinamente”, foi ultrapassando os problemas iniciais, e 
que a partir do dia 3 de julho estarão a operar todas as 
linhas contratualizadas. “A empresa conseguiu evoluir”, 
assume, o que lhe dá garantias de que “vai correr tudo 
bem”. “Parece-me que vai ter todas as capacidades para 
operar de forma normal e cumprir o caderno de encar-
gos”, atalha.

Recorde-se que a empresa concessionária não cum-
priu durante alguns meses o caderno de encargos do 
concurso que venceu, suprimindo carreiras e horários 
por impossibilidade de os executar, uma situação que 
até deu origem a uma penalidade aplicada pelo municí-
pio. A concessionária foi intimada ao pagamento de cin-
co mil euros pela não realização integral do serviço, já 
que parte das carreiras ainda não estão a operar, cinco 
mil euros pelo uso de autocarros que violam o limite de 
idade da frota, e outro tanto por não proceder ao reporte 
de quilómetros realizados junto da entidade contratante, 
o município. No total, a concessionária foi chamada a 
pagar 15 mil euros, uma soma que corresponde ao limite 
mínimo aplicável em caso de infracções contratuais.
No final de abril, quatro meses depois da implementa-
ção da rede concursada para o concelho, das 50 linhas 
apenas 40 operavam. Dos mais de 191 mil quilómetros 
que era suposto serem feitos apenas 93.700 foram rea-
lizados.
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O estacionamento na 
Praça Mouzinho de Albu-
querque (nas imediações da 
Praça-Mercado Municipal, 
naquele que era o antigo 
Campo da Feira) vai passar 
a ser pago. A novidade foi 
avançada na passada quin-
ta-feira pelo presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, à margem da reu-
nião do executivo municipal 
desta quinta-feira. A medi-
da, que garante articulada 
com a Associação Comer-
cial e Industrial (ACIF), visa 
“incrementar a dinâmica do 
estacionamento”, sublinha. 

A área de estacionamen-
to, dividida em duas parce-
las distintas e compreen-
dendo cerca de 160 lugares, 
“serão tutelados pela Câ-
mara Municipal e com um 
tarifário mais interessante”, 
garante o edil famalicense, 

consciente de que o esta-
cionamento pago assegura 
a alternância dos lugares 
disponíveis, acarretando 
uma dinâmica que vai de 
encontro a maior disponibi-
lidade de lugares junto ao 
centro da cidade. “Com esta 
medida, os famalicenses e 
aqueles que nos visitem te-

rão mais oportunidades de 
estacionamento”, refere a 
propósito.

A instalação dos disposi-
tivos necessários ao contro-
lo do acesso e pagamento 
começam a ser instalados 
já esta segunda-feira, de 
acordo com a vereadora da 
Mobilidade, Sofia Fernan-

des. 
Mário Passos adiantou 

que o município está a pon-
derar avançar com o esta-
cionamento pago em novas 
ruas da cidade, assumindo 
que a avenida 25 de Abril é 
que “mais sobressai”. Neste 
caso das ruas o processo 
“será mais lento”, admite, 
antevendo que, no caso do 
estacionamento da Praça 
Mouzinho de Albuquerque, 
a aplicação de tarifas deve-
rá chegar ainda este ano.

De acordo com o autar-
ca, a eventual extensão do 
estacionamento pago em 
ruas da cidade requer fisca-
lização, uma situação que 
exige outro tempo de imple-
mentação, o que não acon-
tece nos parques, onde 
essa fiscalização ocorre por 
via de dispositivos.

A ideia do aumento da 
área de estacionamento 

pago dentro da cidade já 
não é nova, tendo sido aflo-
rada pelo presidente Paulo 
Cunha, que à data enun-
ciava também a avenida 25 
de Abril como aquela onde 
a medida fazia mais senti-
do. Contudo, a ideia nunca 
foi concretizada. Regressa 
agora à ordem do dia por 
Mário Passos, segundo o 
qual quaisquer alterações 
do panorama actual estão 
a ser articuladas com a as-
sociação representativa dos 
comerciantes, a ACIF.

Mais de 1.600 lugares 
de estacionamento 
gratuito na cidade

Uma vez implementado 
o tarifário nos parques de 
estacionamento do antigo 
Campo da Feira, a cidade 
continuará a dispor de mais 

de 1.600 lugares de estacio-
namento gratuito. Para além 
da Casa das Artes, também 
é possível estacionar na 
Praça D. Maria II (107 luga-
res), no Parque do Campo 
da Feira (800 lugares), exce-
to à quarta-feira, no Parque 
Provisório da Antiga Central 
de Camionagem (150 luga-
res) e no Parque da Devesa, 
junto à Central de Camiona-
gem (347 lugares).

O presidente da Câma-
ra adiantou ainda que, na 
sequência da operação ur-
banística nas imediações 
do Hospital, haverá lugar a 
um outro parque de estacio-
namento, sendo que, neste 
caso, também serão aplica-
das tarifas.

Estacionamento vai passar a ser pago nos parques 
do antigo Campo da Feira
MEDIDA ANUNCIADA PELA CÂMARA MUNICIPAL NA PASSADA SEMANA VISA 
“INCREMENTAR A DINÂMICA DE ESTACIONAMENTO”
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A Feira Medieval Ibérica 
Viking, promovida pela CIOR 
- Cooperativa de Ensino de 
Vila Nova de Famalicão, vai 
realizar-se desta quinta-fei-
ra a domingo, na Praça D. 
Maria II, e promete levar os 
visitantes numa viagem ao 
passado do território fama-
license, mais precisamente 
ao século XI.

Recriação da aldeia do 
povo ibérico e viking, gastro-
nomia inspirada nesta épo-
ca, mercado, demonstração 
de lutas, danças, comédia, 
música, autos de fé e rituais 
viking, são alguns dos in-
gredientes desta ‘mezinha 
medieval’ que vai preencher 
os quatro dias deste evento, 
que conta com mais de qua-
tro centenas de participan-

tes.
São esperados milhares 

de visitantes ao centro da 
cidade, que vão experienciar 
a época medieval e usufruir 
de momentos lúdicos e cul-
turais, alusivos à presença 
viking na Península Ibérica.

De recordar que, há mil 
anos, o território que hoje é 
Vila Nova de Famalicão já 
era uma zona estratégica, 
tendo também passado por 
aqui os Normandos (Vikin-
gs), que deixaram marcas da 
sua presença.

Esta iniciativa conta com 
o apoio da autarquia fama-
license ao apostar numa 
marca/temática singular, que 
vai ao encontro da premissa 
de afirmação territorial e de 
projeção cultural e turística 

do concelho de Vila Nova de 
Famalicão, através de proje-
tos, iniciativas e eventos com 
valor acrescentado e dife-

renciador da oferta regional 
e nacional. 

Feira Medieval Ibérica Viking instala-se esta quinta-feira 
e prolonga-se até domingo, na Praça D. Maria II

Famalicão recua no tempo, 
à época medieval e dos vikings

AFPAD envolve jovens e famílias 
em arraial popular e promove capacitação

A Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Pessoa com 
Deficiência realizou, no passado dia 16, o seu arraial de Santo António, 
uma iniciativa a que se associou a vereadora Sofia Fernandes, da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Famalicão.

De acordo com a instituição, estas acções, envolvendo a família, 
servem o propósito de “intensificar este trabalho de inclusão e de ca-
pacitação demonstrando que os nossos jovens são capazes e estão 
disponíveis”. 

A vereadora, surpreendida com a oferta de um saco bordado com o 
nome dos pelouros da sua vereação mostrou-se surpreendida com a 
capacidade de trabalho dos jovens.

Deputado do PSD 
no Parlamento questionou 
ministro João Galamba

Passagem 
do TVG por 
Famalicão sem 
desenvolvimentos

O projeto apresentado pelo Governo, em 2020, para 
ligar o Norte e a Galiza em comboio de alta velocidade 
(TGV), e que no distrito, além de Braga atravessará os mu-
nicípios de Vila Nova de Famalicão e Vila Verde, não co-
nheceu novos desenvolvimentos. Esta é a conclusão que 
Jorge Paulo Oliveira retira da resposta do ministro João 
Galamba à sua interpelação, no decurso da audição par-
lamentar daquele membro de governo que teve lugar na 
Comissão de Economia na passada quarta-feira.

O deputado famalicense do PSD quis apurar se a nova 
via ferroviária, nomeadamente o troço ligando Porto a Bra-
ga, já possuía algum projeto ou anteprojeto, se contava 
com paragens intermédias, se seria um troço de alta velo-
cidade ou de velocidade alta e se já estava definido o seu 
espaço canal do trajeto, mas o ministro das infraestruturas 
nada esclareceu.

De referir que a construção desta nova linha, de via 
dupla e de alta velocidade para passageiros, fazendo con-
cretamente a ligação entre Porto-Campanhã, Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, Braga, com passagem por Vila 
Nova de Famalicão, Valença e Vigo e, que alegadamente, 
estaria concluída em 2030, foi anunciada em 2020, mas 
três anos depois nada mais se sabe.

“Aparentemente estamos no mesmo ponto em que fica-
mos em 2009, quando pela última vez este assunto foi ob-
jeto de ampla discussão pública” atirou o Deputado Social 
Democrata, desafiando o Governo a esclarecer se conti-
nuávamos apenas “no domínio da expressão da vontade” 
quanto à construção desta infraestrutura.

Em fevereiro de 2021, por proposta do PSD, a Assem-
bleia Municipal, aprovou uma Recomendação ao ministro 
das Infraestruturas, para que este “proporcione, em todas 
as fases de elaboração do projeto, o máximo envolvimento 
das autarquias locais, que promova a máxima transparên-
cia do processo e que não deixe de equacionar uma para-
gem intermédia no município de Vila Nova de Famalicão, 
atenta a sua localização estratégica e a sua dimensão 
económica, social e cultural”.



Chama-se “Gestão de 
Ocorrências” e é a mais 
recente ferramenta digital 
lançada pelo município, que 
permite aos cidadãos fama-
licenses reportar de forma 
rápida, descritiva, ilustrada 
e georreferenciada, ocorrên-
cias em qualquer ponto do 
concelho de Vila Nova de Fa-
malicão, podendo de forma 
simplificada ajudar na reso-
lução de problemas existen-
tes no espaço público.

O instrumento, apresen-
tado na passada sexta-feira, 
no âmbito da Semana B-S-
mart, encontra-se disponí-
vel na plataforma B-Smart 
Famalicão (http://b-smart.
famalicao.pt/) e na app “Fa-
malicão YourPlace” (opção 
“Ocorrências”).

De acordo com o presi-
dente da Câmara ,umicipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, “com esta 
ferramenta, os cidadãos as-
sumem um papel ainda mais 
ativo no processo de gestão 

do nosso território, contri-
buindo para o seu desenvol-
vimento e eficiência”.

“A plataforma de gestão 
de ocorrências, permite si-
nalizar em tempo real, si-
tuações que exijam a inter-
venção célere dos serviços 
municipais e encaminhar 
mais atempadamente os ca-
sos que devem ser seguidos 
por outros organismos públi-
cos. É uma forma de envol-
ver os famalicenses no pro-
cesso de gestão municipal, 
incrementando a transparên-
cia e a participação cidadã” 
acrescenta o edil.

A ferramenta de gestão 
de ocorrências permite es-
tabelecer uma relação mais 
próxima entre cidadãos, exe-
cutivo municipal e serviços 
operacionais, melhorando 
significativamente a capaci-
dade de identificar e resolver 
ocorrências.

Para reportar uma situ-
ação irregular, os cidadãos 
devem registar-se na Plata-

forma B-Smart, clicando no 
ícone respetivo. Depois des-
ta etapa, deve selecionar a 
opção “Gestão de Ocorrên-
cias” (disponível também na 
aplicação móvel “Famalicão 
YourPlace”, compatível com 
Android e iOS), e de seguida 
clicar em “+ Reportar” para 
iniciar o processo de inser-
ção dos dados de localiza-

ção, fotografias ou ficheiros 
e descrição da situação de-
tetada.

O desenvolvimento da 
ocorrência, que será gerido 
a partir do Centro de Inteli-
gência Urbana do Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
também pode acompanhado 
através da plataforma.

De referir que, para além 

desta ferramenta, a Plata-
forma B-Smart disponibiliza 
outras 21 ferramentas, que 
possuem informação sobre 
iluminação pública, dados 
estatísticos do território, 
equipamentos culturais e 
desportivos, entre outros.

O programa municipal 
“B-Smart Famalicão” visa 
ajudar a criar uma cidade 
mais verde, mais inclusiva, 
mais inovadora e com uma 
gestão pública mais moder-
na, cultivando e promovendo 
a diversidade, a igualdade de 
oportunidades e a participa-

ção cidadã.
As ações desenvolvidas 

no âmbito do B-Smart Fa-
malicão são pautadas pela 
Agenda Urbana 2030, um 
plano de ação global que re-
úne os 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS), conforme a resolução 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU), ‘Transformar 
o nosso mundo: Agenda 
2030 de Desenvolvimento 
Sustentável’, que vigora des-
de 2016, até 2030.
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“Gestão de Ocorrências” é uma ferramenta digital disponível na plataforma B-Smart Famalicão 
e na app Famalicão YourPlace

Reportar ocorrências no concelho está 
agora ao alcance do seu smartphone

Rancho de Mogege 
promove festival 
de folclore

O Rancho Folclórico de Mogege promove, no próximo 
dia 8 de julho, o seu CVI Festival de Foclore.

O evento terá lugar a partir das 21h00 junto à Ihreja, e 
conta com a actuação do tancho organizador e de outros 
quatro, de Ponte de Lima, Cantanhede, Maia e Santarém.



Tinha muita razão quanto à Escola Camilo que, 
no “ranking” do ano letivo de 2019 – 2020), 
subiu para o lugar 74, com 885 exames 
realizados e uma média de 14,61 pontos nesses 
exames. Os resultados da E. S. D. Sancho I não 
foram tão brilhantes. Com 657 exames 
realizados nas disciplinas do 12º Ano, com uma 
média de 13,40 nesses exames, a Escola 
D. Sancho I ocupou o lugar 232 no “ranking 
dos exames” do Jornal “Público” no mesmo 
ano letivo. No “ranking” de 2020 – 20221, 
a Escola Camilo ocupava o lugar 138, 
com 781 provas realizadas e uma média 
de 11.94 e a Escola D. Sancho I o lugar 203, 
com 578 provas realizadas e uma média 
de 11.62. No “ranking” de 2021 – 2022, 
a Escola Camilo ocupa o lugar 119 
e a Escola D. Sancho I o lugar 191.

1. Problemas…

O “ranking” das escolas secundárias do País referente 
ao ano letivo de 2021 - 2022 viu, mais uma vez, a luz do 
dia. Tarde e a “más horas”, mas viu! Eu penso que não lhe 
podemos chamar uma “farsa” como faz a FENPROF, em-
bora avaliar apenas a média dos resultados dos exames 
nacionais que os alunos de cada escola realizaram não 
pode ser encarado como uma “verdade absoluta” e um 
resultado definitivo relativamente ao trabalho que é reali-
zado todos os dias nas escolas do País e do Concelho de 
Vila Nova de Famalicão. Temos que ter aqui alguma mo-
deração e algum bom senso, não “tomando a nuvem por 
Juno” e não querendo ir mais além, fazendo extrapolações 
que não podem ser feitas.

Os “rankings” têm um problema acrescido: os resulta-
dos fornecidos pelo Ministério da Educação referem-se 
sempre ao ano anterior, sendo facultados muito tarde às 
entidades e instituições que, por sua vez, isoladas ou em 
“rede”, procedem à elaboração do “ranking”. Os dados 
agora conhecidos referem-se aos indicadores respei-
tantes ao ano letivo de 2021 – 2022 e foram conhecidos 
quando o ano letivo de 2022 – 2023 já estava praticamen-
te no fim. 

As escolas, no seu todo, não são apenas os resulta-
dos finais dos exames do Secundário. Há muitos outros 
fatores, positivos e negativos, que nos ajudam a definir 
se uma escola é uma boa escola ou uma má escola. Há 
escolas que, pelo contexto sócio - económico e cultural 
em que desenvolvem o seu trabalho, têm todas “as con-

dições” para serem consideradas más escolas, mas con-
seguem superar-se e ir em frente, com muito trabalho dos 
professores e dos alunos. Por outro lado, há escolas que, 
pelas razões inversas, tinham a obrigação de atingirem 
classificações de excelência, mas que não conseguem 
passar da mediania…

Em Vila Nova de Famalicão, a Escola Secundária de 
Joane tinha vindo a reforçar os seus “créditos” escolares, 
o que aconteceu  mais uma vez no ano letivo de 2020 – 
2021. Talvez a Escola Padre Benjamim Saldado, em home-
nagem ao padre de Joane que foi Presidente da Câmara 
e escritor, saiba rentabilizar a sua localização fronteiriça, 
entre Famalicão e Guimarães, retirando de um lado e do 
outro (Famalicão e Guimarães) aquilo que estes dois la-
dos possuem de melhor. No ano letivo do último “ranking”, 
2021 – 2022, a Escola Secundária de Joane “perdeu” o 
primeiro lugar em Vila Nova de Famalicão, cedendo-o à 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco. 

2. Fórmulas de sucesso…

A E. S. de Joane posicionou-se em 2020 - 2021 como 
a melhor escola secundária de Vila Nova de Famalicão e 
uma das melhores do País, entre escolas públicas e priva-
dos, obtendo o lugar 112, tendo realizado nesse ano 508 
provas nos exames nacionais do 12º Ano, com uma média 
global nessas provas de 12,14 valores. Eram resultados 
inferiores aos do ano anterior, mas mesmo assim os me-
lhores de Famalicão. 

Alfredo Mendes que foi Diretor da E. S. de Joane, cos-
tumava dizer que o segredo para o sucesso era envolver 
os alunos em atividades de diversas áreas científicas que, 
independentemente da área de estudo, contribuíam direta 
e indiretamente para a sua formação global.

Esta “fórmula de sucesso” educativo foi crescendo ao 
longo dos anos, com a Escola de Joane a disponibilizar 
aulas de apoio a diversas disciplinas, salas de estudo e 
professores sempre disponíveis para tirar dúvidas. 

Esta “estratégia de intervenção” deu frutos no ano letivo 
de 1917 – 1918 e os resultados comprovam que é uma 
estratégia de sucesso. No ano letivo de 1917 – 1918, a 
E. S. de Joane posicionou-se no 94º lugar do “ranking” 
nacional das escolas secundárias. Ocupava o 95º lugar 
no “ranking” de 2016 – 2017. Depois destes lugares nas 
100 melhores escolas do País, a Secundária de Joane dá 
um salto enorme no ano letivo de 1918 – 1919, “estabele-
cendo-se” no 60º lugar! Em quase 600 escolas do Ensino 
Secundário, públicas e privadas, isto não pode deixar de 

ser considerado um grande “feito”. No ano letivo de 2019 
– 2020, posicionou-se no lugar 65, o que não deixa de ser 
também um bom resultado.

Em 2020 – 2021 a Escola Secundária de Joane fixou-
-se, como vimos, no lugar 112. No último ano avaliado 
(2021 – 2022), a Secundária de Joane fixou-se no lugar 
120, uma posição muito honrosa.

3. Camilo e D. Sancho

O Jornal “Público” tem-me servido de base para a 
elaboração destes comentários. O jornal rodeia o seu 
“ranking” de um conjunto de elementos que, não sendo 
“doutrina ortodoxa”, ajudam a ler, de uma forma mais con-
textualizada os resultados escolares dos exames do Ensi-
no Secundário.

Para além dos dados mais comuns que passam pelo 
tipo de escola (privada ou pública), pelos provas das disci-
plinas mais concorridas nos exames nacionais, pelo lugar 
no “ranking dos exames” das 572 escolas onde se reali-
zaram pelo menos 54 provas, pela média dos exames e 
pelo valor esperado, este trabalho dedica algum espaço 
aos contextos escolares (desfavorável, intermédio e favo-
rável), ao lugar no “ranking da superação”, às habilitações 
dos pais, à existência ou não de ação social escolar, à 
idade média dos alunos e ao historial de retenções.

A Escola D. Sancho I ocupava, no ano letivo de 2016 - 
2017, a posição 205 e, no ano letivo de 2017 – 2018, a po-
sição 118; a Escola Camilo Castelo Branco, nos mesmos 
anos letivos, ocupava o lugar 239 e o lugar 143. No ano 
letivo de (2018 – 2019), estas duas escolas progrediram 
imenso nesta “escala nacional”: a Escola D. Sancho I al-
candorou-se ao lugar 105 e a Camilo fixou-se no lugar 117. 
Dizia, no ano passado que “são avanços significativos e 
uma progressão que, tudo o indica, tem sustentabilidade”.

Tinha muita razão quanto à Escola Camilo que, no 
“ranking do ano letivo de 2019 – 2020), subiu para o lu-
gar 74, com 885 exames realizados e uma média de 14,61 
pontos nesses exames. Os resultados da E. S. D. Sancho 
I não foram tão brilhantes. Com 657 exames realizados 
nas disciplinas do 12º Ano, com uma média de 13,40 nes-
ses exames, a Escola D. Sancho I ocupou o lugar 232 no 
“ranking dos exames” do Jornal “Público” no mesmo ano 
letivo.

No “ranking” de 2020 – 20221, a Escola Camilo ocupa-
va o lugar 138, com 781 provas realizadas e uma média de 
11.94 e a Escola D. Sancho I o lugar 203, com 578 provas 
realizadas e uma média de 11.62. No “ranking” de 2021 
– 2022, a Escola Camilo ocupa o lugar 119 e a Escola D. 
Sancho I o lugar 191.

A Cooperativa Didáxis, de Riba de Ave, (agora a única 
escola privada do Município de Vila Nova de Famalicão a 
integrar os “rankings”) ocupava, no ano letivo de 1916 – 
1917, o lugar 251 e, no ano letivo de 1917 – 1918, o lugar 
134. Foram melhorias significativas. No entanto, no ano 
letivo de 1918 – 1919, a Cooperativa Didáxis foi a pior 
posicionada de todas as escolas de Famalicão, fato que 
continuou a verificar-se no ano letivo de 2019 - 2020. Em 
2020 – 2021, a Didáxis ocupava o lugar 238, com 89 pro-
vas e uma média de 11.48. No “ranking” de 2021 – 2022, a 
Didáxis ocupa o lugar 374, também o último desta tabela 
concelhia.
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Dia a Dia - Mário Martins

O “nosso” ranking: Camilo à frente…

A Escola Básica Conde de Arnoso hasteou na passada 
semana as bandeiras dos Projetos Escola Bandeira Azul, 
que recebe pela primeira vez, e Projeto Eco-Escola.

A directora do Agrupamento Dona Maria II, Cândida 
Pinto, marcou presença para parabenizar “o empenho e 
trabalho de todos na prossecução dos dois projetos que 
envolvem toda a comunidade educativa”. O Coordenador 
Bráulio Vilaça congratulou-se com o trabalho que está a 
ser desenvolvido com os alunos para a tomada de cons-
ciência e ação em defesa do meio ambiente e do futuro 
de todos nós. Ricardo Pinto, representando a Junta de 
Freguesia, elogiou o trabalho desenvolvido e mencionou 
a disponibilidade da autarquia local para continuar a cola-
borar com a escola.

A cerimónia ficou marcada pelo anúncio do professor 
Júlio Gonçalves da entrega faseada, a um determinado 
número de alunos, de garrafas de alumínio, fornecidas 
pela Câmara Municipal, para serem usadas de forma per-
manente por cada aluno, com o objetivo de implementar 
cada vez mais o consumo de água da torneira, de abaste-
cimento da rede pública, colocada junto da Portaria da Es-
cola, contribuindo para acabar com o plástico, cumprindo, 
deste modo, um dos objetivos do Programa Eco-Escolas. 

A Cerimónia teve um terceiro momento em que foi des-
cerrada uma placa colocada junto da torneira de abasteci-
mento de água, com a mensagem “O Natural é agradável, 
só por ser natural. “uma frase da autoria de Alberto Caeiro. 

Escola Conde de Arnoso hasteou Bandeira Azul 
pela primeira vez
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Enquanto vítima era socorrida no interior da viatura

Suspeito de violência ataca e destrói 
ambulância dos Bombeiros de Riba de Ave

Uma ambulância dos Bombeiros de Riba de Ave ficou com 
os vidros destruídos quando socorrida uma mulher, vítima da 
agressão do companheiro, e este conseguiu alcançar uma 
cadeira que arremessou repetidamente contra a viatura.

O incidente ocorreu ao início da tarde da passada sexta-
-feira na freguesia da Carreira. Os bombeiros foram chama-
dos para um caso de agressão, que viria a configurar mais 
um episódio de violência doméstica. Enquanto socorriam a 
vítima, no interior da ambulância, os bombeiros foram surpre-

endidos com o ataque do indivíduo, com cerca de 30 anos, 
à ambulância. Ainda terá ameaçado fazer uso de uma arma 
de fogo, mas acabaria por se confirmar que a que tinha se 
tratava apenas de uma réplica de plástico.

A GNR de Riba de Ave esteve no local e deteve-o.
Na vizinhança, ao que O Povo Famalicense conseguiu 

apurar, os desacatos são frequentes, alegadamente motiva-
dos pelo consumo excessivo de álcool ou drogas.



A azáfama já tomou conta 
das novas salas de estudo 
da Estação Rodoviária de 
Famalicão, onde os estu-
dantes do concelho se têm 
preparado para a época de 
exames que arrancou na 
passada segunda-feira. 

Desde a sua inaugura-
ção, no final do mês de maio, 
o espaço já acolheu quase 
três mil estudantes que aqui 
têm encontrado “muito boas 
condições” para pôr a maté-
ria em dia. 

É o caso de Dinis Ferrei-
ra, estudante do 12.º ano da 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, que aqui 
tem estudado para os exa-
mes nacionais do Ensino 
Secundário de Matemática, 
Biologia e Físico-Química. 

“Acho o espaço muito prá-
tico e muito confortável, com 
boas condições para o estu-

do tanto individual, como em 
grupo. Já cá estive também 
a estudar com outros cole-
gas e a experiência foi muito 
boa”, explicou o jovem estu-
dante famalicense. 

Localizadas no piso su-
perior da Estação Rodoviá-
ria, recorde-se que as novas 
salas de estudo estão dis-
poníveis para os estudan-
tes do ensino secundário e 
ensino superior de segunda 
a sábado, entre as 9h00 e 
as 21h00. Durante a época 
de exames o espaço estará 
aberto até às 23h00, abrindo 
também aos domingos, entre 
as 10h00 e as 19h00. 

As duas salas de estudo 
têm capacidade para cerca 
de 130 lugares, dispondo de 
uma zona de copa e casas 
de banho. A sala Bernardino 
Machado destina-se ao es-
tudo individual, sendo que a 

sala Camilo Castelo Branco 
servirá o estudo e trabalho 
coletivos. 

Para aceder às Salas de 
Estudo os estudantes deve-
rão apenas preencher uma 
ficha de inscrição disponível 
na receção do espaço ou na 

Casa da Juventude. Após a 
admissão, o acesso faz-se 
com recurso a um cartão de 
utilizador pessoal e intrans-
missível. 
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As próximas Conferên-
cias em Educação, promo-
vidas pelo Município de Fa-
malicão esta quinta-feira, 29 
de junho, debruçam-se so-
bre o tema do recreio, como 
espaço de diversão e de 
competências para crescer. 
O evento, que se realiza a 
partir das 21h00 no auditório 
da CESPU, conta com a par-
ticipação de Teresa Freire, 
docente da Universidade do 
Minho e de João Costa, do 
Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo.

Espaço privilegiado para 
as crianças brincarem, par-
tilharem e explorarem expe-
riências, o recreio é também 
de crescimento e desenvol-
vimento das crianças nas 
suas competências sociais, 
no seu sentido de respon-
sabilidade e respeito pelos 
outros e de expressão da 
sua liberdade para brincar. 
São estas ideias e o debate 
em torno da importância do 
“tempo para brincar” que vão 
ser exploradas neste encon-
tro, direcionado para pais e 
encarregados de educação, 
mas também para docentes 
e técnicos de educação e 
apoio socioeducativo. 

O Município de Fama-
licão, em parceria com a 
FECAPAF - Federação 
Concelhia das Associações 
de Pais de Famalicão, tem 
a decorrer neste ano letivo 
no Agrupamento de Esco-
las de Pedome um projeto 
piloto em que os alunos do 
1ºCiclo são ‘libertados’ das 
atividades letivas e em sala 
de aula depois do período 
da manhã, ficando a parte 
da tarde reservada para Ati-
vidades de Enriquecimento 
Curricular (AEC’s), com mais 
tempo para o ‘brincar’ e par-
ticipação em atividades lúdi-
co-desportivas que vão de 
encontro a esta ideia de que 
“O recreio é o melhor remé-
dio” para o crescimento das 
crianças no seu tempo de 
ser crianças.

As Conferências em Edu-
cação são uma iniciativa pro-
movida em parceria entre o 
Município, a FECAPF- Fede-
ração Concelhia das Asso-
ciações de Pais de Famali-
cão, a CESPU - Cooperativa 
de Ensino Superior Politécni-
co e Universitário e o Centro 
de Formação da Associação 
de Escolas de Vila Nova de 
Famalicão.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas em 

www.famalicaoeducativo.pt. 

No auditório da CESPU a partir das 21h00 desta quinta-feira

Recreio como espaço 
de diversão e aquisição 
de competências em debate

PS alerta 
para mau estado 
de caminhos 
florestais

O mau estado dos caminhos florestais foi um assunto 
abordado pelos vereadores socialistas no período antes 
da ordem do dia na reunião do executivo municipal da Câ-
mara de Famalicão na passada quinta-feira.

O alerta foi dado pelo vereador Eduardo Oliveira que 
deu conta “do péssimo estado dos caminhos florestais do 
concelho que visitou nos últimos dias”, sublinhando que 
esta “numa situação de urgência ou emergência é impos-
sível um carro dos bombeiros ou uma ambulância passar”. 
Acusou mesmo o município de não ter tido “em conta os 
cuidados de prevenção”, e que “élastimável a falta de ca-
minhos e o mau estado dos caminhos existentes”.

Ediardo Oliveiro invocou o exemplo do caminho que 
liga Vale de São Martinho à freguesia de Joane, e que é 
utilizado para atividades de lazer, tais como, BTT, TRAIL, 
caminhadas lúdicas e culturais, uma vez que é o caminho 
que passa mais próximo da Mamoa de Vermoim, Balneá-
rio Castrejo das Eiras e o Castro das Eiras.  “Infelizmente, 
o estado de degradação em que se encontra, dificulta a 
prática segura deste tipo de atividades, mas o mais pre-
ocupante é que o mau estado do caminho se torna um 
grande obstáculo em situações urgentes”, destaca Edu-
ardo Oliveira. 

O vereador destaca que “qualquer ação de socorro, 
seja no âmbito do socorro pré-hospitalar ou no combate 
a incêndios florestais, torna-se quase impossível a mobi-
lização de meios, ainda que todo-o-terreno, para determi-
nadas áreas do percurso”. Mais, disse que “em caso de 
fogos, o perigo é ainda maior, impedindo a contenção de 
um possível incêndio florestal, uma vez que existem zonas 
em que quase não existe a descontinuidade horizontal dos 
combustíveis”.

Eduardo Oliveira refere ainda que “o estado de degra-
dação dos caminhos florestais é transversal a este”, de-
nunciando “um abandono e despreocupação por parte do 
executivo que gere o município no que concerne à prática 
de boas políticas de prevenção e gestão florestal”.

Município desmente descuido
Na reacção ao vereador, o executivo desmente o des-

cuido com os caminhos florestais. De resto, segundo o 
vereador Ricardo Mendes, que detém o pelouro da Pro-
tecção Civil, todos os anos estes caminhos são avaliados 
com a comparticipação de outros agentes, nomeadamen-
te, as corporações de bombeiros, aquelas que mais os 
usam nas acções de prevenção e combate a fogos. Ga-
rantiu que nenhuma anonalia foi reportada. Chamou ainda 
à atenção do vereador do PS que as viaturas de socorro 
estão aptas a enfrentar as dificuldades próprias dos cami-
nhos florestais, e alertou para o risco de uma qualificação 
destes que os torne circuláveis por viaturas normais. “Com 
certeza conhece o risco potencial da beneficiação destes 
caminhos. É o de qualquer pessoa poder por lá andar”, 
disse a propósito, elevando com isso o risco para a flores-
ta e a ameaça á segurança de pessoas e bens.

Espaço já acolheu quase três mil estudantes

Famalicenses estudam
para exames nas novas salas 
de estudo da Estação Rodoviária

“O casamento 
de Maria Braun” nas 
Noites do Cineclube

“O casamento de Maria Braun”, de Rainer Werner Fass-
binder, é o filme em exibição esta quinta-feira, a partir das 
21h45, na Casa das Artes de Famalicão.  

O filme situa-se na Segunda Guerra Mundial. Maria ca-
sa-se apressadamente com Hermann Braun, um soldado 
alemão. Desaparecido em combate, Maria recusa-se a 
acreditar na sua morte. E a sua história de luta pela sobre-
vivência tem como pano de fundo os anos de guerra até ao 
milagre económico que se lhe seguiu. 
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O deputado famalicense do PS à Assembleia da República, 
Eduardo Oliveira, atacou o deputado  comunista João Dias, no 
âmbito da Interpelação ao Governo sobre o Serviço Nacional 
de Saúde (SNS).   “Qual a vossa solução para dar resposta à 
escassez de recursos humanos, uma escassez que não é só 
verificada nacionalmente, mas também por toda a Europa?”, 
questionou, saindo em defesa do Governo, e alegando que este 
promoveu “o maior orçamento de sempre no SNS, mais de 13 
mil milhões de euros, mais 40 POR CENTO do que em 2015”.
Eduardo Oliveira destacou que “com a escassez de recur-
sos humanos, o Governo, ao contrário da ideia de muitos, 
manteve e mantém as maternidades abertas fazendo uma 
ginástica para que seja assegurado saúde de proximidade”.
O socialista destacou ainda que “o Governo tem como foco 
melhoramento das carreiras profissionais citando como 
exemplo as negociações que aconteceram com os sindicatos 
dos enfermeiros, havendo assim acordo para descongela-
mento da carreira e progressão da carreira”.
O deputado socialista relembrou que cerca de 25 blocos de 
partos vão ser modernizados, o que representa um investi-
mento de mais de 20 milhões de euros. No entanto, salientou 
que “a nossa maior riqueza não são os espaços físicos, mas 
sim os nossos profissionais”, acrescentando que “nas nossas 
maternidades é cada vez mais trabalhado o parto humaniza-
do” e evidenciando “o respeito pela mulher grávida”.
O deputado famalicense referiu ainda a recente mudança 
quanto à assistência aos partos de baixo risco: “considera-
mos o trabalho em equipa fundamental e a necessidade de 
gerir eficientemente os recursos uma obrigação e, por isso, 
promoveu-se a clarificação do trabalho de cada profissional 
na assistência às mulheres e aos recém-nascidos”. 
De resto, destacou que “os partos de baixo risco passarão 
a ser assumidos pelos enfermeiros ficando a intervenção do 
médico obstetra reservada para as situações mais comple-
xas e para os partos de alto-risco”.

Eduardo Oliveira  
defende 
maternidades 
no Parlamento 
e ataca PCP

ACIP promove curso de 
Operador de Armazém

O ACIP vai promover um curso 
de Operador de Armazém, direc-
cionando os conteúdos para a cria-

ção e manutenção de culturas hortí-
colas comestíveis e ornamentais.

A formação arranca em se-
tembro. Os interessados deverão 
contactar telefonicamente para o 

252 313 892, ou enviar email para 
formacao@acip.com.pt. O curso 
irá decorrer na freguesia de Brufe, 
no Centro de Capacitação e For-

mação de Vila Nova de Famalicão.

Liberdade FC com 9 títulos 
O Liberdade Futebol Clube conquistou nove títulos nos Campeonatos do 

Norte de Sube-20, e em simultâneo, o Campeonato Distrital de Juniores.
Destaque para os medalhados destes campeonatos, Inês Sousa, Bea-

triz Faria, Rodrigo Rouxinol e Eduardo Salazar. Na primeira jornada, Inês 
Sousa sagra-se Vice-Campeã da Zona Norte e Campeã Distrital, Beatriz 
Faria sagra-se Sub Vice-Campeã Distrital e Eduardo Salazar sagra-se Vi-
ce-Campeão da Zona Norte e Vice-Campeão Distrital. Rodrigo Rouxinol 
sagra-se Vice-Campeão Distrital, com novo Recorde Pessoal. Na segunda 
jornada, Inês Sousa sagra-se Vice-Campeã da Zona Norte e Campeã Dis-
trital. Por sua vez Eduardo Salazar sagra-se Sub Vice-Campeão Distrital e 
Rodrigo Rouxinol corta a meta no 5.º lugar da sua série.
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O Dona Maria Famali-
cão Beer Fest, organizado 
pelo Círculo de Cultura Fa-
malicense, com o apoio do 
Município de Vila Nova de 
Famalicão, está de regres-
so. A cerveja alternativa é 
a rainha desta festa que 
decorre de 6 a 9 de julho, 
na renovada Praça Mouzi-
nho de Albuquerque, junto à 
Praça – Mercado Municipal 
de Famalicão.

Com mais de cem cer-
vejas artesanais diferentes, 
provenientes de 18 cervejei-

ros, que se farão acompa-
nhar por deliciosas ofertas 
de street food, e animação 
a cargo do Grupo Classe, 
este ‘festival da cerveja’ 
apresenta-se com um for-
mato renovado e preparado 
para receber os amantes da 
boa cerveja e dos bons pe-
tiscos.

A Praça Mouzinho de 
Albuquerque, antigo campo 
da feira, é o local escolhido 
para a edição deste ano, a 
quarta do certame, dado 
oferecer nas proximidades 
o estacionamento necessá-
rio para acolher os milhares 
de visitantes esperados.

A edição deste ano do 
Dona Maria Famalicão 
Beer Fest conta ainda com 
novidades como: um show-
cooking do Chef Renato 
Cunha, um pairing de cer-
veja e comida com o Chef 
Álvaro Costa e uma mas-
terclass de cerveja artesa-
nal com o cervejeiro Pedro 
Sousa, da Post Scriptum, 
com a colaboração dos Blo-
ggers Cobeer Taste.

De 6 a 9 de julho na Praça Mouzinho de Albuquerque

Dona Maria Beer Fest 
dá palco a 18 cervejeiros

III Torneio Interno 
no Clube Cadrez A2D
Luís Romano vencedor

A sala de xadrez do Complexo Desportivo de Vale S. 
Cosme acolheu, no passado sábado, o III Torneio inter-
no de semi-rápidas no Clube Cadrez A2D. O vencedor foi 
Luís Romano.

Esta competição xadrezística constituiu “mais um mo-
mento marcante nos dezanove anos de história do clube 
famalicense, pois resultou numa dinamização e convívio 
intergeracional entre 26 atletas com idades compreendi-
das entre os 6 e 60 anos”, sugere a organização..

A direção e arbitragem da prova esteve a cargo de Má-
rio Oliveira, Coordenador do CX A2D e foram disputadas 
cinco partidas num ritmo semi-rápido (dez minutos para 
cada jogador completar a sua partida e dois segundos de 
acréscimo por cada lance efetuado).

O grande vencedor foi Luís Romano, Capitão da equipa 
A do CX A2D, que beneficiou dos critérios de desempate 
já que 4 atletas alcançaram 4 pontos em 5 possíveis. As-
sim sendo, em 2.º, 3.º e 4.º lugares classificaram-se Carlos 
Novais, Diogo Lopes e Fernando Silva, respetivamente.

Foram ainda premiados com o 1.º lugar por escalão 
Marco Pereira (Veterano), Gil Costa (Sub-20), Duarte 
Abreu (Sub-18), João Pedro Afonso (Sub-16), José João 
Pinto (Sub-14), José António Ramos (Sub-12), Miguel Oli-
veira (Sub-10), Francisco Silva (Sub-08).

Este Torneio dirigiu-se a jogadores federados e não fe-
derados do Clube de Xadrez A2D com o objetivo de pro-
mover o convívio entre os xadrezistas mais novos e mais 
experientes, bem como, divulgar “o jogo das 64 casas”, 
garantindo, assim, a continuidade da formação de jovens 
xadrezistas, preparando os seus atletas para competições 
nas vertentes escolar e federada.

Esta iniciativa contou com o apoio do CX A2D e patrocí-
nio da Camara Municipal de Vila Nova de Famalicão.

A Associação Gerações 
promove, no próximo sába-
do, no Parque da Devesa, 
entre as 14h30 e as 18h00, 
o seu projeto “Hoje há his-
tórias na cidade” que, mais 
uma vez este ano, vai en-
cher de encanto e de magia 
aquele espaço emblemático 
da Cidade de Vila Nova de 
Famalicão.

 Devido ao mau tempo 
de finais de maio, início de 
junho, as “histórias” foram 
“obrigadas” a transitar para 
o primeiro dia de julho, en-
cerrando também simboli-
camente o final do ano le-
tivo de 2022/2023, em que 
os finalistas do pré-sscolar 
serão naturalmente os gran-
des protagonistas.

Na entrada do lago do 
Parque da Devesa, a As-
sociação Gerações irá en-
cenar e dinamizar quatro 
histórias dirigidas a todas 
as famílias com bebés e 
crianças até aos 12 anos de 
idade, mas que serão igual-
mente apreciadas por adul-
tos e adolescentes de todas 
as faixas etárias. As boas 
histórias não têm limite de 

idade.
Neste ano de 2023, a 

Associação Gerações es-
colheu as histórias “Um bo-
cadinho mais”, de Yanitzia 
Canetti, “Somos amigos”, 
de Anabel Fernández Rey, 
“Amigos”, de Eric Carle e 
“Mistura as cores”, de Her-
vé Tullet, para o dia grande 
do seu “Hoje há histórias 
na cidade”. Serão algumas 
horas bem passadas, onde 
o amor, a amizade, a fra-
ternidade e a paz andarão 
à solta, sentimentos que as 

pessoas podem levar de-
pois para a sua vida de to-
dos os dias.

O convite que a Associa-
ção Gerações faz a todos 
os Famalicenses é que reú-
nam a família e os amigos e 
que venham assistir às mais 
belas histórias dinamiza-
das pelas colaboradoras da 
instituição, num ambiente 
mágico, de música, teatro, 
emoções, sorrisos e muito 
convívio que transportará 
todos para o mundo encan-
tado das histórias e da ima-

ginação sem limites. 
 “Hoje há histórias na 

cidade” tem provado que é 
um projeto que faz falta a 
Vila Nova de Famalicão que 
a Gerações quer transfor-
mar na “Cidade das Histó-
rias”. A Gerações agradece 
penhoradamente o esforço 
e a capacidade de criação 
de todas as suas colabora-
doras e das colaboradoras 
das entidades parceiras. 

Depois de dois anos de 
interrupção, em 2020  e 
2021, por força das restri-
ções impostas pela pande-
mia de covid 19, o projeto 
“Hoje há histórias na cida-
de”, concebido e produzido 
pela Associação Gerações, 
regressou a Vila Nova de 
Famalicão, ao Parque da 
Devesa em 2022. Neste ano 
de 2023, o projeto entra na 
nona edição, o que é motivo 
de grande satisfação para 
todas as colaboradoras da 
instituição.

No próximo sábado, entre as 14h30 e as 18h00

Gerações faz de Famalicão 
“Cidade das Histórias”



O sonho da famalicense 
Maria Gil, vencedora do The 
Voice Kids em 2022, é uma 
realidade. Acaba de lançar o 
seu primeiro single, escrito 
em parceria com Fernando 
Daniel e Agir.

O tema chama-se “Nin-
guém” e faz ecoar no pa-
norama musical nacional o 
“coração” e a “alma” da fa-
malicense de 15 anos. Maria 
Gil espera que “esta música 

toque as pessoas da mesma 
forma que pessoalmente me 
marcou”. 

Pronta para deixar sua 
marca na música, estreia-se 
com um tema carregado de 
emoção, que mistura sem 
esforço elementos de pop, 
criando uma sonoridade que 
evidencia a voz de Maria Gil. 
A A música explora o tema 
do amor, vulnerabilidade e 
autodescoberta, convidan-

do-nos a refletir sobre as 
nossas próprias experiên-
cias.

Fernando Daniel, reco-
nhecido pela sua voz que 
nos toca a todos e respetivos 
êxitos nos tops em Portugal, 
e Agir, talentoso artista e 
compositor celebrado pelas 
suas narrativas sempre en-
volventes, emprestaram a 
sua veia criativa ao single, 
assinando a sua letra e com-

posição. A produção, por sua 
vez, ficou a cargo de Agir.

O videoclipe foi realizado 
por Simão Silva, da Freak 
Films e apresenta Fernando 
Daniel pela primeira vez na 
codireção. Nele podemos 
ver Maria Gil em vários ce-
nários com um denominador 
comum: uma porta branca 
que representa o ponto de 
passagem por onde Maria 
passa por vários estados 
emocionais no decorrer da 
música. Fãs e entusiastas já 
podem ver o videoclipe em 
seguida:

A jornada de Maria Gil 
começa agora depois de ter 
vencido a edição do “The 
Voice Kids” no ano passado, 
precisamente sob a mentoria 
de Fernando Daniel. 

A cumprir o sonho no 
palco em que sempre quis 
estar, Maria Gil confessa-se 
emocionada por poder estar 
a viver este momento: “estou 
muito emocionada e grata 
por finalmente lançar “Nin-
guém” para o mundo. É uma 

música que significa muito 
para mim e na qual coloquei 
todo o meu coração e alma”. 
Não esquece aqueles que a 
ajudaram nesta caminhada 
para o primeiro tema, as-
sumindo-se “profundamen-
te agradecida pelo apoio e 
orientação” de Fernando Da-
niel e Agir. 

Quanto ao tema, espera 
que “toque as pessoas da 
mesma forma que pessoal-
mente me marcou”, assume. 

“O meu maior desejo é que 
o público se possa rever nas 
várias interpretações desta 
música e acima de tudo que 
sinta cada palavra.

O videoclip já se encon-
tra disponível nas principais 
plataformas de streaming. 
Precisamente o vídeo do 
Youtube, publicado no final 
da passada semana, conta 
já com mais de 20 mil visu-
alizações.

Alunos da Camilo em intercâmbio 
na Turquia

Quatro alunos e duas professoras da Esco-
la Secundária Camil Castelo Branco participa-
ram, de 11 a 17 de junho, numa acção do pro-
jeto Erasmus+ Innovative Digital Approaches in 
Learning Environment in European Schools, na 
Turquia..

As sessões educativas abriram com um se-
minário relativo à necessidade e vantagens da 
educação digital.  A semana pautou-se pelas 
variadas sessões dedicadas à utilização da 
plataforma Arduíno, hardware e software, no 
Centro da Educação para a Ciência e a Arte 

e no Centro de Educação para alunos de excelência. Alunos e professores dedicaram estas 
visitas ao desenvolvimento de projetos básicos de Arduíno, nomeadamente a criação de leds 
com temporizadores on/off e a construção de dados na criação de esquemas elétricos conec-
tores de sensores a placas Arduíno. Paralelamente, foram apreendidos conhecimentos relati-
vos ao sistema de ensino turco e a comunidade envolvente à escola e aos centros educativos.

Na companhia de membros da comunidade escolar anfitriã, realizaram-se visitas culturais: 
à cidade de Silifke, com uma curta viagem de barco em redor da ilhota Girl Castle, onde, 
conta a lenda, uma princesa 
foi encerrada para tentar evi-
tar o seu fatídico destino; à 
cidade de Tarsus, onde esta-
va inserida a escola visitada, 
contando com uma passeata 
pelo centro histórico que in-
cluía o Museu Arqueológicos 
de Tarsus e o museu Kubat 
Paşa, a  Mesquita Uluğ, e as 
grutas Eshabı Kehf; à cidade 
de Mersin, onde se encon-
travam alojados, que contou 
com as visitas ao Museu do 
Mar, ao Museu de Arqueo-
logia, e à mesquita Muğdat, 
uma das maiores do país. 
Visitaram ainda a região da 
Capadócia, com os seus fa-
mosos balões, antigas comu-
nidades de grutas e caver-
nas, onde se podem visionar 
frescos do século IV, tendo 
a oportunidade de participar 
em workshops de olaria e pe-
dra locais.

A jornada de intercãmbio 
“proporcionou aos seus alu-
nos uma perspetiva europeia 
de cidadania, cultura e co-
laboração, reunindo partici-
pantes de cinco países eu-
ropeus e de sete parceiros”, 
sublinha o Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Tema dado a conhecer no final da passada semana vai já com mais de 20 mil visualizações

Primeiro single da famalicense Maria Gil 
já é uma realidade
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A Continental, multina-
cional que opera também 
a partir de Lousado para o 
mundo, apresentou, na pas-
sada sexta-feira, o seu pneu 
de série mais sustentável 
até à data - o UltraContact 
NXT. Com 65 por cento de 
materiais renováveis, reci-
clados e com certificação de 
balanço de massa, combina 
uma percentagem notavel-
mente elevada de materiais 
sustentáveis com a máxima 
segurança e desempenho. 
A Continental é o primeiro 
fabricante a lançar um pneu 
com uma elevada percen-
tagem de materiais susten-
táveis para produção em 
série e com o máximo de-
sempenho nos critérios utili-
zados nos valores do rótulo 
de pneus da UE. Todas as 
19 medidas disponíveis têm 
a classificação mais eleva-
da possível (“A”) em termos 
de resistência ao rolamen-
to, aderência em pavimento 
molhado e ruído exterior. O 
UltraContact NXT estará dis-
ponível para os revendedo-
res de pneus na Europa em 
julho.

“Na Continental, a segu-
rança, o desempenho e a 
sustentabilidade andam de 
mãos dadas. Com o Ultra-
Contact NXT, cumprimos os 
nossos ambiciosos objetivos 
de sustentabilidade. Este 
desenvolvimento representa 
um passo significativo e de-
monstra a nossa liderança 
a níveis tecnológicos, bem 
como o nosso forte compro-
misso com a sustentabilida-
de e a segurança”, afirma 
Ferdinand Hoyos, Diretor da 
Área de Negócios de Pneus 
de Substituição da Continen-
tal EMEA. 

Dependendo da medida 
do pneu, o UltraContact NXT 
é fabricado com até 65% de 

materiais renováveis, reci-
clados e com certificação de 
balanço de massa. Os mate-
riais renováveis representam 
até 32%. A proporção de 
materiais recicláveis é de até 
cinco por cento. Além disso, 
a Continental obteve uma 
quantidade de até 28% de 
materiais certificados pela 
abordagem de balanço de 
massa ISCC PLUS a partir 
de matérias-primas biológi-
cas, circulares e/ou bio-cir-
culares.

Os materiais renováveis 
incluem a sílica biológica 
produzida a partir de resídu-
os agrícolas

Os materiais renováveis 
representam até 32 por cen-
to do UltraContact NXT. Isto 
inclui resinas provenientes 
de materiais residuais das 
indústrias do papel e da ma-
deira. Utilizadas em pneus, 
as resinas permitem que 
compostos altamente flexí-
veis melhorem a aderência 
do material. O Ultra Contact 
NXT contém silicato prove-
niente das cinzas da casca 
de arroz. A casca de arroz 
é um resíduo agrícola que 
pode ser transformado em 
sílica mediante um novo pro-
cesso que consome menos 
energia. A sílica ajuda a oti-
mizar características como 
a aderência, a resistência 
ao rolamento e a vida útil 
do pneu. Como em todos os 
pneus, a borracha natural é 
um material chave do Ultra-
Contact NXT. Continua a ser 
indispensável, uma vez que 
assegura as mais altas pro-
priedades de desempenho 
do pneu devido ao seu ele-

vado nível de resistência e 
durabilidade.

Logotipo destaca 
uso de materiais 
reciclados

O logótipo “contém ma-
teriais reciclados” na pare-
de lateral do UltraContact 
NXT sublinha a utilização de 
materiais reciclados nesta 
gama de pneus. A percenta-
gem de material reciclado é 
de até 5%. Inclui material de 
borracha reciclada, que pro-
vém de pneus em fim de vida 
processados mecanicamen-
te. Além disso, a Continental 
está a utilizar aço reciclado 
no UltraContact NXT. A tec-
nologia inovadora ContiRe.
Tex, já apresentada, também 
foi adotada para o UltraCon-
tact NXT. Esta gera fibras de 
poliéster de alto desempe-
nho utilizadas para reforçar 
a carcaça do pneu através 
da reciclagem de garrafas 
PET, que de outra forma 
acabariam em incineradores 
ou aterros sanitários. Com 
a tecnologia ContiRe.Tex, 
a Continental desenvolveu 
uma alternativa mais eficien-
te em termos energéticos 
e amiga do ambiente que 
permite reciclar entre nove 
e quinze garrafas de plástico 
por cada pneu, dependen-
do da medida do mesmo. A 
Continental visa operações 
totalmente circulares na sua 
produção de pneus até 2050. 

Os materiais certifica-
dos para balanço de massa 
incluem borracha sintética 
sustentável e negro de fumo

Para o UltraContact NXT, 
a Continental utiliza até 28% 
de materiais certificados 
pelo balanço de massa ISCC 
PLUS. Trata-se de borracha 
sintética sustentável e negro 
de fumo fabricados a partir 
de matérias-primas biológi-
cas, bio-circulares e/ou cir-
culares. A borracha sintética 
é um ingrediente que define 
o desempenho dos moder-
nos pneus de automóveis de 
passageiros, uma vez que as 
suas propriedades podem 
ser projetadas especifica-
mente para a sua aplicação. 
O negro de fumo é utilizado 
em compostos de borracha 
para otimizar a estabilidade, 
a resistência e a durabilidade 
dos pneus. O mecanismo de 
equilíbrio certificado ISCC 
PLUS assegura a transpa-
rência e a rastreabilidade ao 
longo da cadeia de abasteci-
mento, acompanhando a ori-
gem e as características das 
matérias-primas, verificando 
a conformidade com critérios 
sustentáveis e certificando 
os produtos resultantes.

Sustentabilidade 
é a meta

A Continental está a tra-
balhar incansavelmente para 
desenvolver tecnologias ino-
vadoras e produtos e servi-
ços sustentáveis em toda a 
sua cadeia de valor, desde 
o fornecimento de materiais 
sustentáveis até à recicla-
gem de pneus em fim de 
vida. Até 2030, o fabricante 
de pneus premium cogita ter 
mais de 40% de conteúdo 
renovável e reciclado nos 
seus pneus. A Continental 
continua a sua ação no sen-
tido de obter materiais 100% 
sustentáveis em todos os 
seus produtos de pneus até 
2050. O UltraContact NXT 
é um passo importante para 
cumprir estes ambiciosos 
objetivos de sustentabilidade 
e para se tornar o fabricante 
de pneus mais progressista, 
tal como estabelecido no seu 
programa estratégico Vision 
2030.

Continental lidera 
na produção de pneus 
com elevada percentagem 
de materiais sustentáveis



15O POVO FAMALICENSE

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
27 de Junho 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

PASSO A FERRO
Na minha casa.
Contacte: 915 364 009

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

MORENA SAFADINHA
Linda e meiga. Adora dar 
e receber prazer. Vamos 

namorar? S/ pressas e c/ o 
máximo de prazer! Das 8h à 

1 da manhã. Foto real.
TLM.: 924 010 299

NOVIDADE FAMALICÃO
25 aninhos, mulata 

bronzeada da cor do 
pecado, para te 

dar prazer.
TLM.: 911 543 930

RELAX

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

DE VOLTA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  

RELAX

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX

OFICINA DE 
AUTOMÓVEIS

Recruta p/ serviço 
de rececionista jovem 
entre os 25 e 40 anos.

 Dinamico e c/ 
carta de condução.

TLM.: 963 926 364

NOVIDADE 
Mulatinha 

provocante. 
Ao iniciar, 

meiguinha, 
carinhosa. 
Adoro 69, 

min*t*. 
Todas as 
posições.

912 641 175

1.ª VEZ DOCE TENTAÇÃO 
A estrear. Linda menina, 
atraente, elegante, sexy 

e carinhosa, adoro min*t*, 69. 
Venha-me conhecer.

TLM.: 912 639 766

PRECISA-SE
Funcionário p/ pintura

 e capôto em Famalicão.
TLM.: 912 395 329

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
TLM.: 912 184 943

RELAX

TRAVESTY NEGRA 
Bem dotada, ativa e passiva, 
liberal, sexo s/ frescura, oral 
natural, botão de rosa, beijo 
de lingua. Sexo completo.

TLM.: 968 323 728

NOVIDADE 
Valéria Bombom, venha saborear 

um oral nat. delicioso, 69, c/ 
rat* quente e apetitosa e muito 
mais. Quero te satisfazer, pois 

sou completa. Foto real.
TLM.: 913 716 329




